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oi urna festa popular, com trio elétrico, banda de música 
e muita gente, que cercou o governador José Aparecido. 
Havia vários candidatos presentes, mas Pompeu d . e Souza, 
seu velho amigo, estava em todas (esq.). As inaugurações, 

orno já estão virando rotina, viraram um ato politico.%c 

arect o .inatsgtira....obras..em Sobradinho 
Ao inaugurar ontem em 

Sobradinho obras que re-
presentam investimento de 
Cz$ 5.817.687,60, benefician-
do cerca de 230 mil pes-
soas, o governador José 
Aparecido reafirmou sua 
disposição de não tratar do 
problema da habitação no 
DF até que passem as elei-
ções. Para Sobradinho, por 
exemplo, está programada 
a distribuição de 390 lotes, 
que só serão entregues 
após as eleições, "para 
afastar conotações políti-
cas". O futuro do DF, se-
gundo Aparecido, "está na 
qualidade do voto dos elei-
tores". 

Acompanhado de candi-
datos que apóia, o governa-
dor percorreu o perímetro 
urbano e a zona rural de So-
bradinho entregando obras 
de restauração de uma ro-
dovia, pavimentação asfál-
tica, implantação de calça-
das, gramados e meios-
fios, inaugurando um posto 
de saúde e implantando 
pontos de água potável. 
Fez discursos em dois pon-
tos, sendo saudado por re 
presentantes comunitários 
e um estudante. Parte da 
comitiva do Governador se 
perdeu entre o centro de 
Sobradinho e a zona rural. 

POVO RESPONSÁVEL 

No discuro feito por oca-
sião da entrega de obra nas 
Quadras Central e 04, onde 
a comunidade exibiu carta--  
zes pedindo água, luz e ur-
banização para outras 
áreas da cidade-satélite, o 
Governador afirmou que a 
solução dos problemas tem 
de ter o povo como ponto de 
partida. "O Governo sozi-
nho", afirmou José Apare-
cido, "não tem como fazer 
realizações. Só a união do 
povo com o Governo é ca-
paz de resolver as questões 
que afligem a comunidade 
de uma maneira geral". 

Na Quadra 4, o governa-
dor Aparecido foi recebido 
pela comunidade, pelo Trio 
elétrico "Realce", pela 
banda da Policia Militar do 
DF e pela fanfarra do Giná-
sio de Sobradinho e Institu-
to São José, Ali, onde fo-
ram inaugurados asfalto, 
implantação de meio-fio e 
estacionamentos dos blo- 
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cos de apartamentos, o Go-
vernador falou e, principal-
mente, ouviu as reivindica-
ções das lideranças comu-
nitárias. Os pedidos mais 
freqüentes dizem respeito 
à falta deságua que tem se 
observado na satélite e à 
questão de moradia. Apa-
recido declarou que a falta 
de água não é um problema 
que preocupa sô Sobradi-
nho. "E um problema de 
todos, que decorre da falta 
de providências que deve-
riam ter sido tomadas há 12 
anos", disse o Governador. 

Os problemas da falta de 
água em Sobradinho, que 
abriga população de cerca 
de 70 mil pessoas, são cau-
sados, segundo o secretário 
de Governo, José Carlos 
Melo, por suas condições 
geográficas e pela estia-
gem. Situada em local alto, 
Sobradinho tem seus pró-
prios mananciais, forma-
dos por pequenos córregos. 
A água de que necessita es-
tá escassa nos últimos me-
ses, havendo dificuldades 
de bombeamento, que só 
pode ser feito à noite. 

Na abertura dos discur-
sos, primeiro na Quadra 
Central e depois no Posto 
Médico inaugurado na rua 
do Mato, na zona rural, Jo-
sé Aparecido fez questão de 
anunciar a presença de 
Pompeu de Souza 
(PMDB), candidato ao Se-
nado, e de seu suplente Be-
none Beltrão, que é presi-
dente do Sobradinho F.C.: 
do também candidato ao 
Senado Benedito Domin-
gos, do PFL, e dos candida-
tos a deputado Federal Jo-
sé Eustáquio (PS) Luiz 
Carlos Sigmaringa 
(PMDB) e Paulo Nardelli 
( P MDB).'POinneu não"ês-
teve na rua do Mato: Foi 
juntamente com o secretá-
rio de Governo, um dos que 
se perdeu no trajeto. 

Lembrou José Aparecido 

que Brasília luta há vinte e 
seis anos pelo direito de vo-
tar. "Agora que é chegada 
a hora é preciso que todos 
estejam preparados, não só 
no Plano Piloto, como nas 
cidades-satélites e zona ru-
ral. A autonomia de 
Brasília vai depender da 
qualidade do voto de cada 
um, para que se possa en-
frentar problemas como o 
do novo calvário do século 
XX, a moradia, e dar-se 
atendimento à economia do 
campo", disse o governa-
dor. Isto virá, segundo José 
Aparecido, na medida om 
que se elejam bons sen, o-
res e deputados federais. 

COMUNIDADE 

Falando em nome da co-
munidade de Sobradini -  a, o 
vice-presidente do Conse-
lho Comunitário, José Bo-
nifácio Alexandre, deu seu 
testemunho de que tudo 
quanto havia sido prometi-
do pelo governador José 
Aparecido na primeira vi-
sita oficial estava sendo 
cumprido, lembrou que 
parte das aspirações já es-
tavam atendidas 'o que 
resta cumprir é (it. ;tão de 
tempo", afirmoi. 

Outro a dirigir-se ao go-
vernador José Aparecido 
foi o estudante Manoel Ro-
riam de Brito, de 17 anos, 
presidente do Grêmio Ge-
ração Estudantil do Centro 
Educacional 01, onde cursa 
a 1 ,7,  série do 20  grau. Co-
brou do Governador maior 
número de professores, di-
zendo que o muro e a escola 
precisam de reformas. Pe-
diu, ainda, a construção de 
um ginásio de esportes, as-
sim como uma nova caixa 
dhágua. O administrador 
regional de Sobradinho, Jo-
sé Ahyrton, responsável 
pela execução da maioria 
das obras inauguradas, 
agradeceu ao Governador 
os melhoramentos feitos, 
dizendo que o trabalho de 
José Aparecido tem benefi-
ciado as cidades-satélites 
em sua totalidade. Invocou 
o testemunho de seus cole-
gas Brasil Américo, Rai-
mundo Aquino e Eliosvado 
José Ferreira, administra-
dores regionais de Planalli-
na, Núcleo Bandeirante e 
Braziandia, presentes à so-
lenidade. 


